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RESUMO

As plantas tóxicas estão presentes em vários locais do cotidiano das crianças

sendo a maioria dessas plantas medicinais ou ornamentais. A escola é uma

instituição responsável por cuidar e educar várias crianças diariamente,

teoricamente deveria está isenta de muitos perigos como os das plantas tóxicas, no

entanto na prática não é isso que se percebe. Com base nessa problemática o PET



Conexões-Fitoterapia da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG)

composto por alunos dos cursos de psicologia medicina e enfermagem enxergou a

necessidade de uma sensibilização em relação a esse perigo por parte dos

educadores infantis ainda em formação. O trabalho ora em apreciação trata-se de

um relato de experiência de uma atividade de extensão realizada pelo grupo PET-

Fitoterapia visando sanar as dúvidas e a falta de informação a respeito das plantas

tóxicas que tinha como público alvo os estudantes que estivessem cursando os

últimos períodos do curso de pedagogia da UFCG, todas as inscritas eram do sexo

feminino, portanto utilizarei o gênero feminino no relato. Durante a atividade que foi

realizada em cinco encontros de caráter expositivo e com o espaço aberto a

discussão e esclarecimentos de dúvidas, verificou-se que as únicas informação que

as estudantes tinham a respeito de plantas tóxicas advinham do senso comum, não

havia uma preocupação acadêmica com a toxicidade das plantas até então, e a

atividade de extensão realizada despertou grande interesse pela pertinência do

assunto abordado. Promoveu muitas reflexões do que diz respeito à prática

profissional como um todo. O grupo de petianos tentou enfatizar a importância de os

profissionais em educação infantil estarem preparados não só para educar como

também para prevenir acidentes, ter sensibilidade para perceber e combater

ameaças à integridade das crianças no ambiente escolar, saber identificar plantas

tóxicas e saber como proceder. Iniciativas como essa por parte dos graduandos em

saúde são importantes para que desde sua formação o foco esteja na prevenção. A

atitude preventiva deve está intrínseca a formação não só em saúde como também

em outras áreas, e é demasiadamente importante que se encontre alternativas ainda

na graduação para sensibilizar os futuros profissionais sobre a importância da

prevenção.
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